

  

    

      

    

  








A Exumação





















H. P. Lovecraft e Duane W. Rimel










Sinopse




Afligido pela terrível lepra após uma viagem ao Oriente, um homem recorre ao seu único amigo — Andrews, um cirurgião enigmático fascinado pela ciência pouco ortodoxa — em busca de ajuda desesperada. Quando Andrews propõe um plano para fingir a sua morte e poupá-lo da desgraça pública, o homem concorda. Mas, à medida que se rende às sombras do esquema, começa a suspeitar que os motivos de Andrews podem ser muito mais perturbadores do que imaginava.




Palavras-chave


Horror corporal, Ciência louca, Traição








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








A Exumação








 




Acordei

abruptamente de um sonho horrível e fitei o meu entorno com um olhar selvagem.

Então, ao ver o teto alto e abobadado e as janelas estreitas e de vitrais

tingidos do quarto do meu amigo, uma onda de revelações inquietantes tomou

conta de mim; e eu soube que todas as esperanças de Andrews haviam se

realizado. Eu estava deitado de costas em uma cama grande, cujas colunas se

erguiam em uma perspectiva vertiginosa; enquanto nas prateleiras enormes ao

redor do quarto estavam os livros e antiguidades familiares que eu estava

acostumado a ver naquele canto isolado da mansão antiga e em ruínas que havia

sido nosso lar por muitos anos. Em uma mesa perto da parede, havia um enorme

candelabro de fabricação e design antigos, e as cortinas leves das janelas haviam

sido substituídas por cortinas pretas sombrias, que assumiam um brilho

fantasmagórico na luz moribunda.




À

força, me lembrei dos eventos que antecederam meu confinamento e reclusão nesta

verdadeira fortaleza medieval. Não eram agradáveis, e estremeci novamente ao

lembrar-me do leito que me acolhera antes de ocupar o atual — o leito que todos

supunham que seria o meu último. A memória reacendeu-se em relação às

circunstâncias hediondas que me obrigaram a escolher entre uma morte verdadeira

e uma hipotética — com uma posterior reanimação por métodos terapêuticos

conhecidos apenas pelo meu camarada, Marshall Andrews. Tudo começou quando

voltei do Oriente, um ano antes, e descobri, para meu horror, que havia

contraído lepra enquanto estava no exterior. Eu sabia que estava correndo um

grande risco ao cuidar do meu irmão doente nas Filipinas, mas nenhum sinal da

minha própria doença apareceu até eu voltar à minha terra natal. O próprio

Andrews fez a descoberta e escondeu de mim o máximo possível, mas nossa

estreita amizade logo revelou a terrível verdade.




Fui

imediatamente alojado em nossa antiga residência no alto das rochas com vista

para a decadente Hampden, de cujos corredores mofados e portas em arco

pitorescas eu nunca tinha permissão para sair. Era uma existência terrível, com

a sombra amarela pairando constantemente sobre mim; no entanto, meu amigo nunca

vacilou em sua fé, tomando cuidado para não contrair o terrível flagelo, mas,

ao mesmo tempo, tornando minha vida o mais agradável e confortável possível.

Sua fama generalizada, embora um tanto sinistra, como cirurgião impediu que

qualquer autoridade descobrisse minha situação e me mandasse embora.




Foi

após quase um ano desse isolamento — no final de agosto — que Andrews decidiu

fazer uma viagem às Índias Ocidentais — para estudar métodos médicos “nativos”,

disse ele. Fui deixado aos cuidados do venerável Simes, o “faz-tudo” da casa.

Até então, nenhum sinal externo da doença havia se desenvolvido, e eu

desfrutava de uma existência tolerável, embora quase completamente privada,

durante a ausência do meu colega. Foi durante esse período que li muitos dos

livros que Andrews havia adquirido ao longo de seus vinte anos como cirurgião e

descobri por que sua reputação, embora localmente excelente, era um pouco

duvidosa. Os volumes incluíam uma série de assuntos fantasiosos, pouco

relacionados ao conhecimento médico moderno: tratados e artigos sem autoridade

sobre experiências monstruosas em cirurgia; relatos dos efeitos bizarros do

transplante glandular e do rejuvenescimento em animais e seres humanos;

brochuras sobre tentativas de transferência cerebral e uma série de outras

especulações fanáticas não aceitas pelos médicos ortodoxos. Parecia também que

Andrews era uma autoridade em medicamentos obscuros; alguns dos poucos livros

que li revelavam que ele havia passado muito tempo estudando química e

pesquisando novos medicamentos que pudessem ser usados como auxiliares em

cirurgias. Olhando para trás, agora, acho esses estudos terrivelmente

sugestivos quando associados às experiências posteriores dele.
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